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Hubel Thomas é presidente cJ 
Varig e do SNEA 

porque os encontros tri-
mestrais são garantidos 
nas Convenções das 
duas categorias. 

À esquerda, Mr. Craig, técnico da General Eleclric 

Prazo fatal 

ANO II 
14 DE FEVEAE!RO DE 1992 

Dac e Sindicatos discutem 
a crise na aviação civil 

O Sindicato Nacional dos Aeronautas, a Federação Nacional dos Trabalhadores em Transportes 
:reQs  e o Sindicato dos Aeroviários estiveram reunidos, na última segunda-feira, dia 10, com o 

Diretor Geral do DAC, tenente brigadeiro Sérgio Bürger, e com o chefe do Sub-Departamento de 
Operações, Rentato Cláudio C. Pereira, para discutir e tentar encontrar soluções para diversos 
problemas existentes hoje na aviação. Veja na página 3. 

Reuniao com o 	Técnico da GE 
Sindicato das Empresas 

Conforme prevê a 
Convenção Coletiva, no 
próximo dia 20, às 1 5h, 
será realizado um en-
contro entre o Sindicato 
Nacional das Empresas 
Aéreas (SNEA) e o Sin-
dicato Nacional dos 

ronautas (SNA) para 
acompanhamento da 
Convenção homo-
logada e discutir even-
tuais problemas ocorri-
dos no trimestre. Além 
dos aeronautas, os Sin-
dicatos de Aeroviários 
participam da. reunião 

Assernbéa Extraordinária 
Por so!lcitacâo do assií!o LiLDO CAR[)OSO, 

Sincko •Iacional dos eronaWa (SNA) convoca 
c 	o:os para Assembléia Geral Extordinaria, 
a5eT:rea zada no próximo dia 18 de tevrrftc', terça- 

i hc'ras, na sede do Rio, na Auida Mre-
-;i cT3ra 160, sala 1618. Centro. Esla.emo 
cu o E;:t cf convocacão foi publicado no Diario 
Oficial -»'  F!ado ao Rio de Janeiro no dia 12 de fe 
vere 

A primeira palestra técnica 
organizada pela Diretoria de 
Segurança de Vôo do SNA, ocor-
reu na última quinta-feira, dia 
13-02. O representante técnico da 
General Electric, Mr. Craig 
Sonemberg, falou sobre os testes 
que a G.E. vem realizando nos 
motores quanto a capacidade de 
ingestão de água e gelo e de 
suportar falhas internas. Mr. Craig 
também apresentou um projeto 
FaTOS JORGE NUNES/AGËNCI I PRISMA 

No próximo dia 26 vence o 
prazo de sindicalização para o 
aeronauta assegurar o direito de 
voto ou de participar como candi-
dato nas eleições de renovação da 
diretoria do SNA. Vale lembrar 
também que além de sindicalizado 
até dia 26, o aeronauta precisa 

no Sindicato 
de motor novo para a proxima 
década, com ligas de compostos 
de carbono (composites). 

A Comissão Técnica da Dire-
toria de Segurança de Vôo se re-
une todas as segundas quintas-
feiras do mês, logo após a reali-
zação das pestras, às 10:00 h, 
no auditório do SNA/Rio. A 
próxima palestra, cujo tema será 
divulgado oportunamente, acon-
tecerá no dia 12 de março. 

ainda ter mais de dois anos de 
prossão e estar em dia com as 
mensalidades do Sindicato. A 
eleição serâ nos meses de agosto 
e setembro. 

A fulura diretoria administarã o 
Sindicato e as lutas da categoria 
até 1995. 
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Vasp tem vocação 
para criar problemas 

Wagner Canhedo é presidente da Vasp 

A Vasp começou o ano 
afiada, repetindo uma 
prática comum que adotou 
repetidamente ao longo do 
ano passado: o desrespeito 
a Regulamentação Profis-
sional do Aeronauta. O 
problema da escala, por 
exemplo, vem se repetindo 
sistematicamente durante 
todo esse tempo. A Vasp 
não publica a escala geral 
nem a individual e convoca 
sua tripulação via telefone. 
O DAC já foi notificado 
sobre esse problema sério, 
que traz uma série de pra-
juizos a vida pessoal do 
aeronauta. 

Não é só. As reservas 
estão ultrapassando o 
tempo previsto em Lei - 6 
horas - porque a empresa 
só libera a hora do almoço 
depois de cumprido o ser-
viço. Assim, um aeronauta 
é convocado, por exemplo, 
para trabalhar de 8h às 1 5h, 
com direito a uma hora de 
almoço, a ser tirada entre 
esse horário. Acontece que 
o tripulante acaba fazendo 
as sete horas e só depois é 
liberado para o almoço. 
Além disso, os horários 
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regulamentados para al-
moço (entre 12h e 14h e 
para janta (entre 1 9h e 21 h) 
não estão sendo respeita-
dos. 

Em Belo Horizonte, os 
tripulantes da Vasp estão 
sendo obrigados a ir para o 
hotel e para o aeroporto de 
Confis de Coletivo (fres-
cão). A empresa cortou o 
transporte, por medida de 

economia, e oferece a 
viagem de frescão. Há, 
então, uma série de proble-
mas. Primeiro, o tripulante 
acaba pegando o mesmo 
coletivo dos passageiros, o 
que é certamente um des-
conforto. Depois, porque o 
itinerário do ônibus deixa o 
aeronauta a uma quadra do 
hotel - é preciso andar, já 
vestido para o vôo, até 

chegar ao ponto de ônibus. 
E, o que é pior, como há 
um acordo entre a empresa 
de ônibus e a Vasp, o 
coletivo espera pelos tripu-
lantes, que são os últimos a 
desembarcarem do avião. 
Assim, os passageiros são 
obrigados a esperar por 
eles, atrasando sua viagem m. 
e criando um certo clima 
ruim. 

Se não bastasse, os 
tripulantes da base Rio q 
voam nos jatos da Vas 
não dispõem de qualquer 
infra-estrutura, no Santos 
Dumont. Não há DO. neste 
aeroporto; assim os aero-
nautas se apresentam e 
esperam nos bancos do 
salão de estar 

Não há folha de registro 
de horário de chegada, o 
que dá margem para 
problemas com pontuali-
dade. E como não há 
estrutura nem documen-
tação, a tripulação não re-
cebe sua diária na hora do 
embarque. Um problema 
de organização da em-
presa, que atrapalha - e 
muito - o bom andamento • 
do trabalho do aeronautE 

Fad deixa de ser só da aviação regular 
Aprovado o novo estatuto, o 

Fundo Auxílio Desemprego já 
está aceitando a filiação de 
aeronautas de toda a aviação. 
Basta que o interessado seja 
sindicalizado, tenha vínculo 
empregatício e compareça ao 
escritório da entidade, na sede 
do SNA-RJ, para preencher o 
formulário. Com  o antigo estatu-
to, apenas os aeronautas da 
aviação regular tinham direito 
ao FAD. 

O Conselho Curador está se 
reunindo semanalmente, a 
toque de caixa, para regu-
lamentar os benefícios criados 
com o novo estatuto. Entre eles, 
carteira imobiliária, pecúlio 
aposentadoria, compiemen-
tação salarial por licença 
médica e auxílio para demis-
sões imotivadas. Todos os 
benefícios foram estudados 
desde novembro do ano pas- 

Seminário 
em Março 

Nos dias 18 e 19 de. 
março, conforme já noti-
ciamos na edição 55 
deste Diaa-Dia, será rea-
lizado o Seminário sobre 
Ritmos Biológicos. O 
evento será na Rua 
México, 128, 102  andar, 
no Rio de Janeíro - au-
ditório do INAMPS. Para 
participar os aeronautas 
devem pedir folga na 
escala. Segundo Nelson 
Cirtoli, médico, aero-
nauta e coordenador da 
atividade, as inscrições 
devem ser feitas na Se-
cretaria do Sindicato em 
São Paulo ou no Rio de 
Janeiro, 

sado, quando o FAD contratou do Conselho Curador, deverão 
um especialista em cálculos 	ser regUlamentados até o final 
atuariais. e segundo estimativas 	de março. 

íL 

Diretores do Fad discutem a Regulanieritação de Beneficios 



presidente da Vasp para tentar encontrar so• 11 a c e Si*ndi*catos luções que evitem as 

Operação no Aeroporto de Guanambi 
O presidente da FNTTA, Lavorato, e o diretor 

do SNA e Agente de Segurança de Vôo, João 
Carlos Pessoa de Oliveira, entregaram ao DAC discutem a c fotografias demonstrando que o Aeroporto de rise  Guanambi, no interior da Bahia, está em con- 

• 	• 	
diçôes de operar. vôos por instrumentos, o que 
não vem ocorrendo devido a uma briga política 
entre o governador da Bahia Antônio Carlos na aviaçao civil Magalhães e o ex-governador Nilo Coelho, que 
nasceu na cidade e construiu o 'Aeroporto. As À. ..._... 	.. -fl------ 

O Sindicato Nacional dos Aeronautas, a 
Federação Nacional dos Trabalhadores em 
Transportes Aéreos e o Sindicato dos Aero-
viários estiveram reunidos, na última 
segunda-feira, dia 10, com o Diretor Geral do 
DAC, tenente brigadeiro Sérgio Bürger, e com 
o chefe do Sub-Departamento de Operações, 
Rentato Cláudio C. Pereira, para discutir e 
tentar encontrar soluções para diversos 
problemas existentes hoje na aviação. A 
seguir veja a sintese dos temas abordados: 

-''"' 	IUtU9i000b JOIWIf IidS uuraiiw os aias que o 
comandante João Carlos passou em 
Guanambi acompanhando os trabalhos de in-
vestigação do acidente com o Bandeirantes 
da Nordeste Linhas Aéreas, que chocou-se 
com uma chapada de pedras a três minutos 
da cabeceira da pista do Aeroporto. Os 12 

' 	 ocupantes do avião morreram no acidente. O 
Diretor Geral do DAC comprometeu-se a con-
versar com o Ministro da Aeronáutica sobre o 
assunto. 

TRANSBRASIL 
Os dirigentes sindicais colocaram a pre. 
)ação com o atraso no pagamento dos 

salários, que este mós foi efetuado em duas 
partes (a segunda no dia 14/02). Foi discutida 
a situação da empresa e eventuais agra-
vamentos que possam vir a gerar demissôes. 
O Diretor Geral do DAC reuniu-se no mesmo 
dia com representantes da Transbrasil para 
agendar uma reunião entre a direção da em-
presa, o DAC e os representantes dos traba. 
lhadores. 

VASP 
Foi informado ao Departamento de Avia-

cão Civil que o presidente da Vasp, Wagner 
Canhedo, vem mantendo sua palavra de sus-
pender as demissões de pilotos, comissários 
e pessoal da manutenção, anunciadas na última semana de janeiro, mas ao 
mesmo tempo, a Vasp vem demitindo aeroviários de outros setores. O tenente 
brigadeiro Sérgio Bürger comprometeu-se a ir até São Paulo conversar com o 

Circulação de Tripulantes no AIRJ 
O tenente brigadeiro Sérgio Bürger in-

formou que o DAC está tentando resolver o 
problema mas que, na verdade, existe um 
conflito de competência entre as autoridades 
da Policia Federal, lnfraero e da Alfándega. O 
DAC entende que os tripulantes tém que ser 
tratados respeitosamente e que atualmente a 
forma de abordagem por parte dos agentes 
está errada. A proposta é a criação de uma 
guarda aeroportuária com visão diferente das 
atuais, ou seja, uma polícia que concentre 
sua ótica na questão de segurança de 
tripulantes. 

Situação Geral das Empresas Aéreas 
O DAC ficou de marcar uma reunião para 

que juntos, empresários, DAC e dirigentes 
sindicais, discutam a crise atual da aviação e 

a questão da redução de aproximadamente 20% da oferta de assentos nos 
vôos. Nesta reunião também seria discutido o plano de capitalização que as 
empresas aéreas pretendem apresentar nos próximos dias ao Governo. 

Lavorato é presidente do SNA e da Federação 

Carta do Cmte. Skinner 

pertem' o cinto, companheiros 
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O Comandante Skinner se aposentou pela Cruzeiro 

Um dia vocês vão 
se aposentar, isto é 
como e,ntrar numa 
CAT, o céu é azul 
claro, aí é que o pau 
quebra! Sob protestos  
fui conduzido na pri-  
meira leva (eu já es-
tava devendo hâ 
anos), eu bem mereci 
pelo que fiz! 

Até que no 
princípio não doeu 
tanto, afinal de contas, 
ficar em casa com oi-
tenta por cento do 
salário. o' mesmo 
líquido do úlhmo mês 
de vôo, até que não 
era mau. 

Senti sim saudades dos com-
panheiros e uma imensa neces- 
sidade fisiológica de voar! Fui para 
um Aeroclube, solei o U.Leve, revivi 
todas aquelas emoçães! Botei de 
ado a contrariedade pela com-

pulsória e comecei então a curtir a 

minha aposentadorial... 
E ai, devagarzinho, veio 

aquele chrinho de azona, (como 
eu me lembro do DC-3!) a cal-
maria, o céu foi ficando cinzento... 
um balanço aqui... um outro ali.. 

Ajustei melhor o cinto, aqueci 
os carburadores, reduzi para a  

volta aos anos 40, 

U
ram perdendo o valor 

- 	velocidade de tur- 
bulência e... entrei de 
cara no escurinho... 

Agora estou de 

sempre de olho no 
marcador... a pensão e 
a suplementação lo- 

especifico, 	estou 
voando na V Ref. 

A relação com os 
meus paradigmas caiu 
para 30G:. 

r 	Ultrapassei 	o 
PNR, agora é tocar 
para frente, em long 
range. A partir da de-
colagem, Ticio logo o 

let down com um longo planeio. Ai 
de mim se tivesse um monomotor 
ou ter que voar para a alternativa! 

Por isto eu digo a vocês: May-
day, façam alguma coisa por vocês 
ou então rezem e apertem o cinto! 

Skinner 
Cmte. MV. DOV.(SC) 

Seguro 
congelado 
O aumento mensal da TR, 

acima da inflação, e, portanto, 
acima dos reajustes salariais de 
toda a categoria, levou o SNA a 
realizar um acordo com a Segura-
dora Sul América, congelando os 
descontos do seguro PCHV aos 
níveis de janeiro de 1992. Com  
isso, todos os aeronautas que pos-
suem o referido Seguro passarão a 
descontar uma quantia mensal fixa 
e também terão os valores segura-
dos congelados ao patamar de 
janeiro/92. 

O acordo entre o SNA e a 
Seguradora, porém, permite que o 
segurado, se preferir, atualize men-
salmente o valor de seu Seguro. 
Para isso, é preciso que ele se ex-
presse formalmente preenchendo 
um documento que está a dis-
posição da sede do SNA/Rio. nas 
delegacias regionais e no balcão do 
SNA no Aeroporto Internacional do 
Rio de Janeiro. Caso exista alguma 
dúvida, é só ligar para a sede do 
Rio pelo telefone (021) 532-1163 e 
falar com Robério. 



CAM dos fli*ghts da 
Varig esta'0  ameaçado 

ENTREVISTA / 
Flight Carlos Milton 

QContrato de Auxílio Mútuo (CAM) 
dos Mecânicos de Vôo da Varig 
funciona desde meados de 1970 

para cobrir a perda de certificado de vôo 
e auxiliar na aposentadoria do partici-
pante. São 308 membros que estipulam 
e•recebem por cotas (de uma a oito). 
Para se ter uma idéia de números, um 
flight que participa com oito cotas rece-
beria o equivalente a Cr$ 90 milhões 
caso perdesse, em janeiro, seu certifi-
cado de vôo. Quanto a aposentadoria, 
receberia Cr$3 milhões, neste mesmo 
período. O CAM passa atualmente, 
porém, por uma crise: 1 0010 de seus as-
sociados já pediram demissão porque 
não concordam com alguns colegas 
que reivindicam a perda do certificado - 
e o benefício conseqüentemente - até 
15 dias antes de se aposentar. T)essa 
maneira, o CAM se inviabilizará", 
vaticina seu assessor de benefícios, e 
flight Carlos Milton. Em entrevista ao 
Dia-a-Dia, ele explica a atual situação 
do CAM e afirma que a mudança de 
estatuto poderia resolver o problema. 

Dia-a-Dia: Qual foi a finalidade da criação do 
CAM? 

FIE Carlos Milton: Naquela época, meados dos 
anos 70, não existia o Aerus, e a aposentadoria do 
INPS já era insuficiente. Com  isso, pretendia-se que o 
afastado precocemente tivesse condições do reiniciar 
sua vida profissional numa nova profissão. 

Dia-a-Dia: Existe algum incentivo do CAM para 
quem se aposenta normalmente? 

FIE Carlos Milton: Sim. Foi criado o estimulo a 
aposentadoria, que representa 1 0°/o do valor de duas 
cotas do CAM que, em janeiro desse ano equivalia a-
proximadamente a Cr$ 3 milhões. O incentivo foi criado 
pelo mesmo motivo já citado. 

Dia-a-Dia: Existe, atualmente, algum asso-
ciado beneficiado pelo CAM? 
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Flight Carlos Milton, assessor oe Derleticios 
do CAM 

F/E Carlos Milton: Recentemente, dois colegas 
tiveram seus certificados médicos suspensos definiti-
vamente pelo Cemal. Como também temos quatro 
colegas que receberam o incentivo da aposentadoria. 

Dia-a-Dia: Têm havido manifestações pró ou 
contra o CAM entre os participantes? 

FIE Carlos Milton: As manifestações existem. 
Pressões para mudanças, por exemplo. Pois estamos 
temerosos pela perda de certificado de capacidade 
fisica de associados próximos ao término de suas 
atividades. A finalidade não é essa e sim propiciar con-
dões menos honerosas áquele que teve a infelicidade 
de, ainda precocemente, ter seu certificado suspenso. 

Dia-a-Dia: Quantas perdas aconteceram recen-
temente de associados próximos a aposentadoria? 

FIE Carlos Milton: De outubro a hoje foram três 
perdas, das quais duas em janeiro. 

Dia-a-Dia: Quanto tempo faltava para que eles 
se aposentassem? 

FIE Carlos Milton: Pelo que me consta, havia 
uma diferença de menos de 15 dias entre a perda do 
certificado e o processo de aposentadoria de um deles. 
Outro havia previsão de se aposentar no mós de maio. 
E ainda outro que não me recordo o prazo, mas 
acredito que sua idade ou tempo já inspirava inicio de 
processo de aposentadoria. 

Dia-a-Dia: O CAM cobre todos? 
FIE Carlos Milton: Sim, desde que o seu estatuto 

- a tábua orientadora - diz assim e se faz necessário 
observá-lo corretamente. 

Dia-a-Dia: Que tipo de pressão existe para a 
mudança do CAM? 

FIE Carlos Milton: Pelo não cumpnmento do es-
tatuto, participantes deixaram de receber os beneficios 
previstos e, isso gerou um certo descontentamento por 
parte de um número considerável de participantes. Por 
outro lado, houve também pressões daqueles que 
sempre observavam e cumpriam o estatuto e que não 
concordam com o pagamento de beneficios aos infra-
tores desse mesmo estatuto. 

Dia-a-Dia: O grupo está apreensivo com o f u-
turo do CAM? 

FIE Carlos Milton: Está. A apreensão exis'i, 
muito, partindo da premissa de a finalidade é ajudar os 
que tiveram a infelicidade da perda do certificado ainda 
precocemente e não como um investimento a longo 
prazo. Por isso o grupo receia que torne rotina a perda 
do certificado próximo a aposentadoria. A titulo de ilus-
tração, para 92 estão previstas em tomo de 55 
aposentadorias compulsórias. 

Dia-a-Dia: Com tudo isso, já ocorreram demis-
sões no CAM? 

FIE Carlos Milton: As manifestações - no sentido 
de se sair do CAM - já começaram e temes um 
número relativamente grande de demissões. Com  
esse fluxo crescente, ficamos assustados, ou melhor, 
assustadisssimos porque não queremos acabar com 
esse contrato, pois infelizmente teremos alguns 
colegas se beneficiando dele e se tomará muito diticil 
atender a esses associados. Nos últimos 15 dias, 10°/o 
dos participantes pediram demissão e nesse ritmo o 
CAM se inviabilizarã. 

Dia-a-Dia: Se isto acontecer, não seria uma in-
justiça com os aposentáveis no final de suas car-
reiras? 

FIE Carlos Milton: Haveria uma grande inju'' 
pelo lado da participação deles durante muitos 
Mas por outro lado, o valor recebido não cubriria a 
quantia paga aos que de maneira não muito honrosa 
recebessem os beneficios com a perda do certificado 
de capacidade fisica na eminência de se aposentarem. 

Dia-a-Dia: Existe a intenção de se mudar o es-
tatuto para corrigir falhas? 

FIE Carlos Milton: Acredito que a maneira mais 
correta e viável de se fazer correções õ a convocação 
de uma assembléia com modificações do estatuto. 
Mas isso é muito dificil. Na minha opinião, seria a ma-
neira mais justa e correta. 
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